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ANEXO I - PLANO DE TRABALHO 
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1. DADOS CADASTRAIS
1.1. PRIMEIRO PARTÍCIPE - CONCEDENTE
	[bookmark: _heading=h.m39bb53mfuxy]Secretaria de Estado de Recuperação do Rio Doce - SERD
	CNPJ: 
58.838.175/0001-52

	Endereço
R. Ten. Mário Francisco Brito, n° 420 - Enseada do Suá, Ed. Vértice, 18º andar, salas comerciais 1801 a 1804

	Cidade
Vitória
	UF
ES
	CEP
 29050-555
	Telefone
(27) 3636-1450

	Nome do Responsável
NEOMAR ANTÔNIO PEZZIN JUNIOR

	Cargo
Secretário de Estado
	Matrícula
2801124

	Nº Decreto de Nomeação 
DECRETO Nº 1369-S
	Data da Publicação no DIO
23/06/2026



1.2. SEGUNDO PARTÍCIPE - EXECUTANTE
	Órgão/Entidade Executante

	CNPJ/MF


	CÓDIGO UO
	
	CÓDIGO UG
	

	Endereço

	Cidade

	UF
ES
	CEP

	DDD/TEL


	Nome do Representante legal do proponente

	Cargo

	Número Funcional


	Nº Decreto de Nomeação 

	Data da Publicação no DIO



2. DESCRIÇÃO DO PROJETO
	2.1 TÍTULO DO PROJETO (com a identificação da ação que será realizada)

	Celebração de Termo de Cooperação de Descentralização de recursos para________

	2.2 DURAÇÃO. Indicar prazo considerando prazo de execução das atividades programadas, acrescido de 60 dias)

	Início (indicar mês/ano)
___/202_
	Término (indicar mês/ano)
__/202-

	2.3. VALOR TOTAL DO PROJETO (com base no Memória de Cálculo de Custo do Projeto). No caso de aporte parcial de recursos, indicar o valor total, valor a ser aportado pela SERD e Valor a ser aportado pelo executor. 

	

	2.4 RESUMO DO PROJETO (Descrever, de forma sumária, o que será realizado no projeto, as entregas a serem feitas e os resultados esperados para o público final) até 500 palavras

	

	2.5 JUSTIFICATIVA  (Fundamentar o projeto do ponto de vista da política pública - O por quê se deve realizar o projeto, qual origem da demanda (diagnósticos, DRS, planejamento participativo, etc; a importância do projeto como resposta ao Desastre da Samarco. Fundamentar o projeto com base no Acordo de Mariana e no(s) anexo(s) pertinente(s). Apresentar outras justificativas que entender pertinente)

	



	2.6 OBJETIVOS (ação a ser realizada para atingir o objeto do projeto)

	2.6.1. Objetivo Geral

2.6.2. Objetivos específicos (se houver)


	2.7 ÁREA DE ABRANGÊNCIA (Identificar região, conforme consta no Acordo e municípios)

	


	2.8 PÚBLICO BENEFICIADO (especificar grupo produtivo, comunidades, organizações comunitárias e associativistas, cooperativas, técnicos, autoridades e representantes das instituições públicas e privadas. Se possível quantificar)

	


	2.9 META TOTAL – INDICADOR (especificar a meta total que pretende atingir. Estabelecer um indicador de monitoramento que permitirá acompanhar o alcance da meta)

	


	2.10 BENEFÍCIOS/RESULTADOS ESPERADOS COM O PROJETO (definir os benefícios que se pretende alcançar para a solução do problema com a implementação do projeto. Mensurar os resultados alcançados junto ao público final)

	   


	2.11 RISCOS E RESTRIÇÕES (identificar possíveis eventos ou situações que possam afetar positivamente ou negativamente o projeto. Se negativo, indicar as medidas de mitigação. Definir as restrições que possam ser fatores limitantes que impactam o projeto)

	


	2.12 VIABILIDADE TÉCNICA (analisar a possibilidade de execução do projeto considerando os recursos técnicos disponíveis com os recursos do ACORDO. Ou seja, justificar em que medida o projeto poderá ser implementado com sucesso)

	


	2.13 INFRAESTRUTURA EXISTENTE NO ÓRGÃO/INSTITUIÇÃO PARA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO (informar a infraestrutura existente atual, antes da execução do projeto e, se for o caso, quais serão os benefícios que o projeto irá adicionar)

	


	2.14 EQUIPE DE PROFISSIONAIS QUE ATUARÃO NA EXECUÇÃO DA PROPOSTA. IDENTIFICAR O COORDENADOR DO PROJETO.

	NOME
	FORMAÇÃO

	
	

	2.15 EQUIPE DE PROFISSIONAIS QUE ATUARÃO NA ALIMENTAÇÃO DO SITEMA PMO.

	
	

	2.16 EQUIPE DE PROFISSIONAIS QUE ATUARÃO NA ALIMENTAÇÃO DO PORTAL ÚNICO DO RIO DOCE

	NOME/NÚMERO FUNCIONAL
	TELEFONE/E-mail

	
	



3. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRO
No Caso de obras e serviços de engenharia, bem como ações independentes entre si, deverá ser elaborado um Plano de Trabalho para cada ação. 
No caso de ações interdependentes, que contribuam para o alcance de um mesmo objeto, deverá ser elaborado um único Plano de Trabalho. 
3.1. DESCRIÇÃO DETALHADA DAS AÇÕES PROPOSTAS
	AÇÃO 1: 

	Título (nome) da Ação

	

	Estágio (não iniciado, iniciado)

	

	Descrição (o que é)

	

	Finalidade (objetivo)

	

	Indicador

	

	Metas

	

	Responsável (executor)

	

	Metodologia (como será realizada)

	

	Abrangência (território físico)

	

	Recursos necessários (humanos, materiais e financeiros)

	

	Período de Execução 

	

	Parceiros Estratégicos

	

	Estratégias de comunicação com interessados 

	

	Outras Informações relevantes

	





	AÇÃO 2: 

	Título da Ação

	

	Estágio (não iniciado, iniciado)

	

	Descrição

	

	Finalidade

	

	Indicador

	

	Metas

	

	Responsável (executor)

	

	Metodologia 

	

	Local de Abrangência 

	

	Recursos necessários

	

	Período de Execução 

	

	Parceiros Estratégicos

	

	Estratégias de comunicação com interessados 

	

	Outras Informações relevantes

	





3.2. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FÍSICA - ATIVIDADES TÉCNICAS PLANEJADAS PELO EXECUTOR (%)
	Nº da Ação 
	Descrição da ação
	Und.
	
	ANO 1
	ANO 2
	ANO 3
	ANO 4

	
	
	
	Qtde Total 
	1º Trim
	2º Trim
	3º Trim
	4º Trim
	1º Trim
	2º Trim
	3º Trim
	4º Trim
	1º Trim
	2º Trim
	3º Trim
	4º Trim
	1º Trim
	2º Trim
	3º Trim
	4º Trim

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



3.3. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO - CONCEDENTE E EXECUTOR
A ser definido em conjunto pela equipe técnica do executor e da concedente
	
Item 
	
Especificação
	Indicador Físico
	Duração
	Responsável

	
	
	Unid
	Quant
	Início
	Término
	

	1
	Avaliar o desenvolvimento dos programas e projetos previstos neste instrumento, juntamente com o EXECUTANTE (Letra “c”, II, Cláusula 3ª do Termo de Cooperação)
	Projetos
em execução
	Semestral
	
	
	Serd

	2
	Apresentar relatórios semestrais de execução dos projetos (Letra “c”, III, Cláusula 3ª do Termo de Cooperação. Modelo fornecido pela Serd)
	Relatórios apresentado
	Semestral
	
	
	Executante/ Coordenador
do Projeto

	3
	Participar de forma periódica, de reuniões destinadas ao monitoramento das ações programadas e à avaliação dos resultados pactuados (Letra “b”, I, Cláusula 3ª do Termo de Cooperação)
	Reuniões realizadas
	semestral
	
	
	Equipe técnica Serd e Coordenador
do Projeto

	4
	Realizar apresentações relativas aos projetos vinculados a este Termo, em comitês, eventos, reuniões ou outras instâncias que se fizerem necessárias ao cumprimento de obrigações decorrentes do Acordo Judicial e perante órgãos de controle ou monitoramento. (Letra “c”, I, Cláusula 3ª do Termo de Cooperação)

	Apresentações realizadas
	Variável de acordo com demanda da Serd e Órgãos de controle e monitoramento
	
	
	Serd e Executante/coordenadores do projeto

	5
	Divulgar, por meio dos canais institucionais oficiais e peças de divulgação as ações decorrentes da presente parceria, garantindo ampla publicidade e transparência à sociedade. (Letra “d”, I, Cláusula 3ª do Termo de Cooperação)
	Divulgações realizadas
	Variável de acordo com ações executadas
	
	
	Serd e Executante

	6
	Cadastrar e alimentar o Portal de Transparência do Acordo
	Projeto cadastrado/ alimentado
	Semestral
	
	
	Executante

	7
	Cadastrar do Termo de Cooperação e atividades decorrentes deste Plano de 
Trabalho no Sistema de gestão de projetos disponibilizado pela Serd (Letra “h”, III, Cláusula 3ª do Termo de Cooperação) - PMO
	Projeto cadastrado
	01
	
	
	Executante/Coordenador do Projeto

	8
	Atualizar o Sistema de gestão disponibilizado pela Serd (Letra “h”, III, Cláusula 3ª do Termo de Cooperação) - PMO
	Projeto atualizado
	semestral (antes da realização da reunião prevista item 3
	
	
	Executante/Coordenador do Projeto

	9
	Apresentar a prestação de contas final referente à totalidade dos recursos recebidos (Letra “j”, III, Cláusula 3ª do Termo de Cooperação. Modelo fornecido pela Serd
	Relatório de prestação de contas recebido
	01
	
	
	Executante/Coordenador do Projeto (Até 60 dias após o prazo de execução)




3.4. CRONOGRAMA EXECUÇÃO FINANCEIRA DO EXECUTOR (R$) 
	Nº da ação 
	Descrição da ação
	Valor Total
	ANO 1 - Ano 202_
	ANO 2  - Ano 202_
	ANO 3  - Ano 202_
	ANO 4  - Ano 202_

	
	
	
	1º Sem
	2º Sem
	1º Sem
	2º Sem
	1º Sem
	2º Sem
	1º Sem
	2º Sem

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



3.5 PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO

	GRUPO
	NATUREZA DE DESPESA
	DESCRIÇÃO
	VALOR (R$)

	
	
	
	TOTAL
	2025
	2026
	2027
	2028

	
Custeio
	3.3.90.14
	Diárias 
	
	
	
	
	

	
	3.3.90.30
	Material de consumo
	
	
	
	
	

	
	3.3.90.20
	Auxílio financeiro a pesquisador
	
	
	
	
	

	
	3.3.90.33
	Passagens
	
	
	
	
	

	
	3.3.90.39
	Serviço de Terceiro Pessoa Jurídica
	
	
	
	
	

	Subtotal Custeio
	
	
	
	
	

	
Capital
	4.4.90.52
	Equipamentos e materiais permanentes
	
	
	
	
	

	
	4.4.90.51
	Obras e serviços de engenharia (contratados pela Administração Pública Estadual)
	
	
	
	
	

	
	4.4.90.20
	Auxílio Financeiro a pesquisador
	
	
	
	
	

	Subtotal Capital
	
	
	
	
	

	TOTAL GERAL DO PLANO DE TRABALHO
	
	
	
	
	



Acompanha este cronograma a Memória de Cálculo Detalhada do Projeto (Anexo I ao PT).
4. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO FINANCEIRO DA SERD (R$)
O Executor deverá informar, neste tópico, a estimativa de desembolso mensal dos recursos a serem recebidos ao longo do prazo de vigência. 
[bookmark: _heading=h.7n0wg97ymshd]
	ANO I - 2025

	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro
	Novembro
	Dezembro

	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	ANO II - 2026

	Janeiro
	Fevereiro
	Março
	Abril
	Maio
	Junho

	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro
	Novembro
	Dezembro

	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	ANO III - 2027

	Janeiro
	Fevereiro
	Março
	Abril
	Maio
	Junho

	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro
	Novembro
	Dezembro

	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	ANO IV - 2028

	Janeiro
	Fevereiro
	Março
	Abril
	Maio
	Junho

	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro
	Novembro
	Dezembro

	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00



5. DECLARAÇÃO
Na qualidade de representante legal do convenente, declaro para fins de prova junto à SERD, para os efeitos e sob as penas da lei, que inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com qualquer órgão ou entidade da administração pública estadual, que impeça a implementação das ações previstas neste plano de trabalho.

Representante legal do órgão Executor (nome e cargo). 

6. APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE
A aprovação do PT pelo Concedente se dará após a avaliação técnica realizada pela equipe subsecretaria envolvida, a ser exarada no processo (SUBASI e/ou SUBASP). 
APROVADO


NEOMAR ANTONIO PEZZIN JUNIOR
Secretário de Estado de Recuperação do Rio Doce - SERD

	Anexo I ao PT - Memória de Cálculo de Custo do Projeto

	DIÁRIAS

	#
	DETALHAMENTO DA DESPESA
	JUSTIFICATIVA PARA DESPESA
	% REFERENTE AO VALOR TOTAL DA DESPESA
	UNIDADE
	QTD.
	CUSTO UNITÁRIO
	CUSTO TOTAL

	1
	
	
	
	
	
	
	R$ -

	2
	
	
	
	
	
	
	R$ -

	% REFERENTE AO VALOR DO PROJETO
	
	SUBTOTAL DA DESPESA (R$):
	R$ -



	DESPESAS COM MATERIAL DE CONSUMO

	#
	DETALHAMENTO DA DESPESA
	JUSTIFICATIVA PARA DESPESA
	% REFERENTE AO VALOR TOTAL DA DESPESA
	UNIDADE
	QTD.
	CUSTO UNITÁRIO
	CUSTO TOTAL

	1
	
	
	
	UNIDADE
	
	
	R$ -

	% REFERENTE AO VALOR DO PROJETO
	
	SUBTOTAL DA DESPESA (R$):
	R$ -



	DESPESAS COM PASSAGENS

	#
	DETALHAMENTO DA DESPESA
	JUSTIFICATIVA PARA DESPESA
	% REFERENTE AO VALOR TOTAL DA DESPESA
	UNIDADE
	QTD.
	CUSTO UNITÁRIO
	CUSTO TOTAL

	1
	
	
	
	
	
	
	R$ -

	% REFERENTE AO VALOR DO PROJETO
	#DIV/0!
	SUBTOTAL DA DESPESA (R$):
	R$ -




	DESPESAS COM SERVIÇOS DE TERCEIROS (Pessoa Jurídica)

	#
	DETALHAMENTO DA DESPESA
	JUSTIFICATIVA PARA DESPESA
	% REFERENTE AO VALOR TOTAL DA DESPESA
	UNIDADE
	QTD.
	CUSTO UNITÁRIO
	CUSTO TOTAL

	1
	
	
	
	
	
	
	R$ -

	% REFERENTE AO VALOR DO PROJETO
	
	SUBTOTAL DA DESPESA (R$):
	R$ -



	OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA

	#
	DETALHAMENTO DA DESPESA
	JUSTIFICATIVA PARA DESPESA
	% REFERENTE AO VALOR TOTAL DA DESPESA
	QTD.
	MESES
	CUSTO UNITÁRIO
	CUSTO TOTAL

	1
	
	
	
	
	
	
	R$ -

	2
	
	
	
	
	
	
	R$ -

	% REFERENTE AO VALOR DO PROJETO
	
	SUBTOTAL DA DESPESA (R$):
	R$ -



	AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PERMANENTES

	#
	DETALHAMENTO DA DESPESA
	JUSTIFICATIVA PARA DESPESA
	% REFERENTE AO VALOR TOTAL DA DESPESA
	UNIDADE
	QTD.
	CUSTO UNITÁRIO
	CUSTO TOTAL

	1
	
	
	
	
	
	
	R$ -

	2
	
	
	
	
	
	
	R$ -

	% REFERENTE AO VALOR DO PROJETO
	
	SUBTOTAL DA DESPESA (R$):
	R$ -



	BOLSAS

	#
	DETALHAMENTO DA DESPESA
	JUSTIFICATIVA PARA DESPESA
	% REFERENTE AO VALOR TOTAL DA DESPESA
	UNIDADE
	QTD.
	CUSTO UNITÁRIO
	CUSTO TOTAL

	1
	
	
	
	
	
	
	R$ -

	2
	
	
	
	
	
	
	R$ -

	% REFERENTE AO VALOR DO PROJETO
	
	SUBTOTAL DA DESPESA (R$):
	R$ -

	



	VALOR TOTAL DA PROPOSTA
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